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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua Vazia das 
9h35 até 1h43 de amanhã.
Encara este dia com leveza 
e bom humor, para que a 
metralhadora giratória de 
eventos que atrapalham teus 
planos não te irrite, já que esse 
estado de ânimo aprofundaria 
os eventuais problemas que 
se apresentarem. Longos 
períodos de Lua Vazia, como 
o de hoje, são subversivos, 
porque não fornecem o 
substrato que a objetividade 
precisa. E nossa humanidade 
ainda é muito voltada à 
objetividade, porque essa lhe 
parece mais real do que a 
subjetividade. se assim não 
fosse, os dias de Lua Vazia 
seriam espontaneamente 
destinados a treinar o vínculo 
com a vida interior, no seu nível 
psíquico, para que convivamos 
bem com os fantasmas 
que nos assombram, mas 
também no nível espiritual, 
para que exerçamos a 
conexão com a Vida de 
nossas vidas. reza, medita, 
trata bem teus semelhantes, 
mantém teu bom humor.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

apesar de todo o cansaço que 
pesa sobre sua alma, se você 
fizer um pouco de esforço para 
sair da toca e socializar, verá 
que o contato com as pessoas 
se torna nutritivo em ideias e 
emoções positivas. aproveite.

os conflitos acontecem porque 
as pessoas apresentam intenções 
discordantes, porém, isso não cria o 
destino inevitável do desencontro. 
ao contrário, os conflitos 
sugerem ser possível encontrar 
a via criativa da harmonia.

agora é um ótimo momento para 
negociar, em nome de você obter 
os resultados pretendidos, mas 
ao mesmo tempo também fazer 
concessões, porque não se trata de 
atropelar o mundo, mas de haver 
mínima harmonia em tudo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Ficar esperando que haja tempo 
disponível para colocar em marcha 
suas pretensões mais ousadas 
é o mesmo que procrastinar. 
agora é um momento em que 
se torna propício apostar alto na 
vida e se atrever à aventura.

tantas coisas poderiam ser 
feitas, tantas potencialidades 
dormentes que aguardam para ser 
acordadas. saiba que nada novo 
acontecerá entre o céu e a terra 
como efeito de golpes de sorte. 
tome as iniciativas pertinentes.

aproveite este momento, em 
que sua alma se sente um pouco 
mais segura do que o habitual, 
e organize seus afazeres de tal 
forma que não haja ansiedade 
nenhuma espreitando entre uma 
coisa e outra. alma em paz.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

a curiosidade mata os gatos, 
mas enriquece o conhecimento 
humano. Está certo que nem todas 
as curiosidades mereceriam ser 
satisfeitas, porém, como a alma 
saberia antecipadamente quais 
seriam ou não merecedoras?

Busque refúgio onde seja possível, 
porque há momentos em que a 
alma precisa aumentar a dose 
de segurança e conforto, em 
nome de voltar a se sentir em 
paz, serena o suficiente para 
continuar com a luta da vida.

as intenções, boas ou más, 
se resolvem através de ações 
concretas. de nada adiante sua 
alma estar plena de intenções e 
nada fazer para as demonstrar. 
aja, só assim suas intenções 
serão conhecidas de verdade.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Emoções desencontradas circulam 
à solta, e isso estressa bastante, 
mas ao mesmo tempo nada 
é tão sério assim, que precise 
de sua intervenção direta e 
imediata. deixe passar, você verá 
que é tudo muito superficial.

um pouco mais de paz e sossego 
cairia muito bem à sua alma. 
Procure responder positivamente 
ao apelo interior, que busca 
descanso. a serenidade é um 
tipo de nutriente muito raro, 
mas que sempre está à mão.

Procure ficar em silêncio e tomar 
distância de tudo e de todos, para 
que as emoções desencontradas 
que circulam pela sua alma não 
se manifestem de uma forma 
que pessoa alguma conseguiria 
entender. Evite a exposição.

SUDOKU
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MENINO PASSARINHO

o 
Espaço Cultural Renato Russo 
recebe hoje, às 19h, o evento 
de abertura da exposição 
Natureza Torta - Renato Matos 

70 anos. A mostra celebra os 70 anos 
de vida do multifacetado Renato Matos, 
um dos mais icônicos e influentes artistas de 
Brasília. Ele traz para o público cerca de 100 
peças, entre pinturas, desenhos, esculturas, 
instrumentos musicais e objetos de repertório 
da carreira. A abertura para visitação tem 
início amanhã  e se estende até 23 de outubro, 
das 10h às 20h, de terça-feira a domingo.

Consagrado pelas frequentes apari-
ções no Concerto Cabeças, baiano de 
Salvador,  Renato se mudou para Bra-
sília e ajudou a desbravar a capital fe-
deral. Inventou o reggae tipicamente 
candango, onde mesclava romantis-
mo e urbanismo, compôs a clássica 
canção Um telefone é muito pouco. 
Ainda assim, as obras do artista não 
se limitaram à musical, tendo visita-
do o cinema, o teatro e as artes visuais.

Desde 1970, o talento do artista brin-
da a cidade com obras em diversas lin-
guagens. Diante disso, Renato se vê em 
uma relação de reciprocidade para com 
Brasília. “A própria Brasília, para mim, é 
uma grande influência. É um lugar con-
temporâneo, e eu já vim trabalhando a 
minha arte em cima do tropicalismo e 
da arte moderna. Brasília é um grande 
resultado disso”, afirma o autor. Ele ex-
plica que o propósito da exposição passa 
por aproximar o público das origens lo-
cais e da diversidade artística que realiza. 
“É uma mistura de tendência. Não tenho 
um perfil, é uma exposição de quase tu-
do o que eu faço”, complementa.

Natureza Torta - Renato Matos 70 
anos expressa a identidade cultural dos 
brasilienses. Com a curadoria e a expo-
grafia do arquiteto, artista plástico, es-
critor e cineasta mineiro Luis Jungmann 
Girafa, a seleção das obras explora o que 
há de mais extraordinário em Renato. 
“Ele tem uma pintura irônica. É um cara 

ousado, que não tem medo de errar, en-
tão é um cara que faz”, comenta o cura-
dor. Para ele, cabe a cada pessoa presente 
interagir com o conteúdo trazido. “A nar-
rativa é poética. As peças falam por si. Vai 
valer muito a vivência de cada especta-
dor para absorver, da melhor forma pos-
sível, o trabalho que o Renato apresenta.”

A partir de um recorte muito significati-
vo, a idealização da data comemorativa foi 
projetada para imergir o público nos traba-
lhos que expõem uma cidade de delí-
rios, por meio de sons, palavras, cores 
e imagens percorridas por diferentes 
linguagens. Nesse cenário, a versati-
lidade da mostra também abrange o 
audiovisual, com a exibição dos filmes 
Acaso (2021), de Luis Jungmann Girafa, e 
Ziriguidum Brasília - A arte e o sonho de 
Renato Matos (2014), de André Luiz Olivei-
ra, além do lançamento do catálogo e da vi-
deoarte Ruidismos limítrofes, com produ-
ção musical homônima.

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

Natureza torta - 

reNato matos  

70 aNos

Evento de abertura da exposição 
hoje, às 19h, e visitação de 9 de 
setembro a 23 de outubro, de terça a 
domingo, das 10h às 20h, no Espaço 
cultural renato russo — Praça 
central (Ecrr 508); sala marco 
antônio guimarães.
os filmes serão exibidos toda quinta-
feira, às 19h, entre 15 de setembro e 20 
de outubro. o lançamento do catálogo 
ocorre em 25 de setembro, às 16h.
o espaço contará com monitores 
habilitados em Libras para guiar os 
visitantes que precisarem de auxílio. 
o projeto é realizado com recursos do 
Fundo de apoio à cultura (Fac).

 » andrés ruiZ*

O talento de Renato Matos

EXPOSIÇÃO

Obra da 
exposição 
Natureza 
Torta -Renato 
Matos 70 
anos

arquivo pessoal.

O passarinho 
pousou no dedo
do menino encantado
e cantou um beijo,
tornou a voar.
Pousou no galho,
ciscou na areia,
na beira do rio
e o menino sorrio. 
Quando rodou 

de perna pro ar,
jogando rasteira, 
virou capoeira
gingando a dançar. 
E feito pião,
no ar e no chão,
virou passarinho 
no meu coração.

 Edmilson Figueiredo


